
Diz se que a infertilidade é como uma ferida Paramilhares de casais ter um ou
mais filhos é um processo longo que implica frustrações e desafios Os sucessos
são exemplos de persistência de casais que conseguem ultrapassar os obstáculos

RomanaBorjaSantos
Ojogoda agulha di

zia que Ana Sofia
Caniço 34 anos
iria ter quatro ra
pazes e duas ra
parigas Ana ria
se Imaginava se a
sermãe desde que
se lembra de brin
car com bonecas

Mas seis filhos estava claramente
acima do que alguma vez poderia
imaginar Foi um ano depois de
estar casada ainda com 26 anos
que começou a tentar engravidar
Passados oito anos está grávidade
23 semanas de um segundo filho
que na prática é umoitavo
Ana tem um problema de in

fertilidade e já passou por vários
abortos Hoje tem cá a Mariana
com dois anos e meio e o Rodrigo
parece estar a portar se bem na
barriga Mas diz que ainda lhe pa
rece tudo umbocadinho irreal
Cheguei aquestionar se algumdia
teria um filho nos braços Agora
tem Mas isso não apaga a doença
que já lhe levou seis bebés E não
impede estapsicóloga educacional
de se lembrar da idade que teria
cada filho em que mês deveriam
ter nascido e o que estariam agora
a fazer na escola
Não hánúmeros oficiais mas as

estimativas por alto da Sociedade
Portuguesa deMedicina daRepro
dução apontampara que existam
em Portugal cerca de 500mil po
tenciais casais inférteis ou seja
perto de 9 Há também quem
refira 300 mil mas em ambos
os casos são números grosseiros
que contabilizam na verdade po
tenciais casais incluindo se nes
tas extrapolaçõesviúvos divorcia
dos uniões de facto solteiroseaté
mesmo pessoas que não estão em
idade fértil como as crianças Um
número que se tem vindo a agra
var nas últimas décadas também
devido ao adiar da maternidade

Considera se que estamos peran
te um problema de infertilidade
quando não há uma gravidez ao fi
nal de 12meses de tentativas numa
vida de relações sexuais regulares e
sem contraceptivos resume Carlos
Calhaz Jorge responsável pela Uni
dade de Medicina de Reprodução
do Centro Hospitalar Lisboa Norte
–HospitaldeSanta Mariae
da Sociedade Portuguesa de Medi
cina da Reprodução
Apesar de haver um número ca

da vez maior de pessoas a precisar
de dar um empurrão à chegada
da cegonha o último relatório do
Conselho Nacional de Procriação
Medicamente Assistida indica que
em 2010 cerca de 2 2 dos nasci
mentos em Portugal resultaram de
técnicasde procriaçãomedicamen
te assistida –isto quandoa
europeia ultrapassa os 3 e nos pa
íses nórdicos chega aos5 Mesmo
assim os dadosrepresentam umau
mentode35 5 comparativamente
a 2009 o que sedeve aumamelhor
recolha de números mas também
ao aumento da capacidade de res
postados centrospúblicose às taxas
de sucesso refere o relatório
Contabilizando só as técnicas

mais complexas foram quase dois
mil bebés a nascer com a ajuda da
medicina e da ciência Quanto a lis
tas de espera no final de 2011 no
ServiçoNacional de Saúde SNS es
tavam 1800 casais à espera de um
tratamento de umtotal de três ten
tativas de que dispõem até aos 40
anos para poderem ter um filho

No quarto deMariana
O quarto de Mariana decorado ao
pormenorem tons de verde e rosa
com treliças nas paredes e uma ár
vore pintada repleta de florese bor
boletasmostra oquantoAnaCaniço
e o marido desejavam ter um filho
Nas mesas e prateleiras estão mol
duras que mostramocasal comMa
riana e tambémoteste de gravidez
No topo de um armário há até um
molde emgesso da redonda barriga
de Ana pouco antes do parto

Ana Caniço começou cedo a ten
tar ser mãe mas rapidamente se
deparou com um problema quase
não consegue ovular naturalmente
e por isso a sua capacidade de en
gravidar sem apoio é escassa Teve
também abortos espontâneos su
cessivos Decidiu por isso e por ter
apoio familiar fazeros tratamentos
no sector privado
Segundo Alberto Barros um dos

médicos pioneiros desta área no
Hospital de São João agora profes
sor catedrático de Genética da Fa
culdade deMedicina daUniversida
de do Porto e director de um dos
principais centros privadosde trata
mentos de procriação medicamente
assistida as causas da infertilidade
distribuem se da mesma forma en
treosmembrosdo casal sendo que
no caso damulher a dificuldade de
engravidar acentua se a partir dos
30 anos existindo uma queda drás
tica depois dos 35 Há também10
dos casos emque a causada inferti
lidade permanece por explicar

Amulher temduas idades a cro
nológica e a procriativa A qualida
de dos ovócitos nomeadamente o

conteúdo genético temmuito a ver
com a idade da mulher e isso não
acontece tanto com ohomem diz
Alberto Barros que lembra que a
gravidez não acontece como quem
carrega num interruptor E acon
selhaos casais a não adiaremdema
siado a decisão de ter filhos para se
existir um problema haver tempo
para o resolver

Quando a felicidade pára
Anacomeçoua tentar engravidar em
Maio de 2004 e emNovembro des
se ano detectou se que tem ovários
poliquísticos Foi apenas em Maio
de 2005 que pôde avançar para tra
tamentos à base de hormonas que
induzem a ovulaçãoe emAgosto te
ve oseuprimeiro positivo Comprou
uma chucha e planeou ao porme
nor a forma como deu a novidade
ao marido Estávamos grávidos e
não podíamos estar mais felizes
A felicidade parou às dez semanas
A gravidez não evoluiu
Em Janeiro de 2006 uma nova

gravidez que não passou das sete
semanas Aquele bebé era o nosso
bebé e as pessoas falam como se os
bebés fossemumbocadinhodescar
táveis ParaAnanão são Continua
a guardar ecografias e tudo o que
está relacionado comas gravidezes
que não foram bem sucedidas
EmMarço de 2007 Ana conse

guiu engravidar e na primeira eco
grafia teve uma surpresa eram três
bebés Às 18 semanas entrou em
trabalho de parto Pouco mais de
uma semana depois fez um aborto
medicamente assistido

A sensação é de um vazio enor
me emocionalmente e em termos
físicos recorda Seguiram semais
estimulações e duas tentativas com
um tratamento mais avançado em
laboratório tal como a fecundação
in vitro a microinjecção intracito
plasmática ICSI que consiste em
injectar um único espermatozói
de nos ovócitos que são retirados
à mulher por via vaginal e em im
plantar depois os embriões Numa
delashouve gravidez comumnovo
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aborto Sóno final doVerão de 2009
veio o positivo deMariana que aca
boupor nascera 11 de Abril de 2010
com 2 985 quilos após uma gravi
dezcontroladaquase semanalmente
para Ana poder respirar
São casos de sucesso e de persis

tência como o de Ana que animam
MargaridaPires de 33 anos Sempre
disse que queria ser mãemuito no
va Talvez aos 18 mas acabou por
querer terminar primeiro a licen
ciatura em Psicologia Para nós
eraumdado adquirido que quando
quiséssemos íamos engravidar A
natureza trocou as voltas de Mar
garida e domarido que há quase
quatro anos tentam aumentar a fa
mília Depois demais de um ano na
expectativa de que a menstruação
nãoviesse Margaridadecidiu pedir
ajuda Os primeiros exames indica
vamque estavatudo bem Cadavez
que se muda de médico é um bata
lhão de exameseacabamospor per
dermuito tempo nestes processos
É desgastante explica Foi com o
resultado de umespermograma do
seumarido que veio aexplicação O
problema estava nosespermatozói
des deManuel que não se moviam
como deviam A solução passava
também por uma ICSI
Quando tudoparecia encaminha

do Margarida esbarrou no preço
dos tratamentos no sector privado
não cobertos em geral pelos segu
ros de saúde Uma única tentativa
ficaria em cercade 3500 a 4000 eu
ros Valores que Ana também sabe
de cor só desde agravidezgemelar
gastou mais de dez mil euros sem
contar com deslocações e medica
mentos Mesmo umdos tratamentos
mais simples a inseminação intra
uterina andanacasados500euros
Já a fertilização in vitro émaisbarata
do que a ICSI masnãocostuma ficar
emmenos de 2500 euros
Margarida decidiu inscrever se

na lista de espera para um hospital
público Teveaprimeira consulta no
Hospital Garcia de Orta emMarço
de 2012 e fez o primeiro tratamento
emMaio sem sucesso A percenta
gemde sucessodostratamentosestá
entre os 30 e os40 Carlos Calhaz
Jorge sublinha que as variáveis en
volvidas são enormes e que falta sa
ber mais coisas sobre a natureza
já que continuamos a depender da
qualidade dascélulas E recorda que

mesmonumcasal semproblemasa
probabilidade de haver uma gravi
dez em cada ciclo é de 20

SNS só paga três tratamentos
A próxima tentativa deMargarida
será só em 2013 ainda sem data
marcada Será a penúltima O SNS
só comparticipa até três tratamen
tos mas como limitedeumporano
e sóatéaos 40 anos Uma imposição
quedesagrada tanto aCarlos Calhaz
Jorge como aAlberto Barros Os es
pecialistas criticam a imposição de
só poder ser um por ano Isso re
tira a capacidade de gestão clínica
nomeadamente quando os casais
se aproximammais do limite etário
que foi definido diz Calhaz Jorge
E não se prevê que as coisas ve

nham a mudar em breve O presi
dente doConselhoNacionalde Pro
criaçãoMedicamenteAssistida que
regulaos centrosprestadores destes
tratamentos explica que têm apos
tado em permitir que o avanço da
ciência possa ser aplicado e que
a qualidade dos tratamentos seja
garantida O juiz Eurico Reis reco
nhece a existência de assimetrias
nomeadamente amaiordificuldade
deacesso a tratamentosemLisboa
AlentejoeAlgarve Porém perantea
actual crise económicae financeira
teme um retrocesso
Até à próxima oportunidade Mar

garida e omarido tentam aprender
a lidar com o vazio e estudamalter
nativas Leram que a acupunctura
pode ajudar e vão tentar mas uma
parte da famíliamais próxima nem
sequer sabeo que estãoaatravessar
É uma coisanossa que preferimos
viver sozinhos Irrita me ter de ouvir
que épor andarnervosa ou ter toda
a gente a dar palpites Uma postu
ra diferente da de Ana Caniço que
encontrou na sua experiência uma
oportunidade de divulgaro temada
infertilidade e juntou se à Associa
çãoPortuguesadeFertilidade criada
por Cláudia Vieira em 2006 quan
do se deparou comdificuldades em
engravidar Tinha 28 anos quando
começou a tentar Ao terceiro trata
mento engravidou de gémeos mas
às 21 semanas foi surpreendida por
contracções e perdeu o casal para o
qual já tinha nomes É uma dor e
umvazio tãograndesquepenseique
nuncamais recuperava Nova gravi
dez 15 dias depois novo aborto

Era altura de deixar o serviço
público onde tinha esgotado as
tentativas No primeiro tratamento
numa clínica privada engravidou
de Marta e de Margarida agora
comquatroanosemeio Foiuma
gravidez vivida com contenção e
entrei em trabalho de parto às 33
semanas Nasceram com 1600 e
1380 quilogramas mas recupe
raram bem Cláudia e omarido
sempre sonharam com uma famí
lia maior e arriscou mais um tra
tamento Agora asgémeas contam
como irmão Francisco de dezme
ses Cláudia optouporexteriorizar
o que vivia e perante a falta de
informação e de um sítio onde pro
curar apoio criou a associação
Alberto Barrosacreditaque seos

casais seabrirem comosamigosco
mo fizeramAna eCláudia isso aju
da O problema emocional é fun
damental Aindahámuitaspessoas
queescondemoproblemadosseus
familiaresmaispróximos masdizer
éuma formadeevitar que aspesso
as continuem aperguntar quandoé
quevêmos filhos A infertilidade é
como as feridas As feridas devem
estar quietas e não se deve pôr a
mão por cima desnecessariamen
te porque incomoda e quem está
à volta deve perceber isso

Não é umadoençaaguda é cró
nicae vai searrastando Avivência
das frustrações pode sermuitope
sada As crianças que nascemdes
tes esforços são umpouco nossas
e os casais também sentem isso
completa Calhaz Jorge Alberto
Barros temmesmoumdossier on
de guardaalgumas fotografias que
ospais bem sucedidos lhe enviam
Mas há algo que ainda me toca
mais são as cartas e comentários
queme são dirigidas de casais que
foram tratadosequenão tendosu
cesso traduzemo reconhecimento
do esforço que foi feito diz
Perante tantas pedras no cami

nho Ana continua a defender que
se deve persistir enquanto for
menos doloroso tentar e enquan
to houver clinicamente expectati
vas de que os tratamentos possam
resultar Quanto a um terceiro fi
lho Eu gostava mas vou fazer
uma quarta cesariana Também
não quero pedir de mais refere
enquanto olha para a barriga e faz
uma nova festa a Rodrigo
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